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    “Busquem, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão dadas.”


    Mateus 6:33

  


  
    
APRESENTAÇÃO


    Dar ao Senhor o primeiro significa tê-lo como prioridade em nossas vidas.


    Primiciar é entender quem governa em todas as áreas de nossa história. O próprio Jesus, na Nova Aliança, nos ensinou a colocar o Reino de Deus em primeiro lugar e permitir que as demais coisas nos serão acrescentadas (Mt 6:33). Tê-lo como primeiro não significa apenas que Ele vem antes de todas as outras coisas, significa que Ele se torna a base para todas as outras coisas.


     Entenda primícias não só como as primeiras coisas, mas como a base de todas elas. Agora, tudo o que fazemos, falamos, movemos, possui como base o Senhor.


    O desafio do devocional diário é levar você a entregar o primeiro tempo do seu dia a Deus, para que a construção de tudo o que for fazer seja o Senhor.


    Ele é o seu Abba Pai e ama ter relacionamento com você. Sei que a recíproca é verdadeira, e que você também ama ter relacionamento com Ele. O ponto é que, muitas vezes, abrimos mão de dar o primeiro tempo e, no final, acabamos não dando nenhum tempo. Quantas vezes abrimos mão de ter um período de intimidade no início do dia e somos roubados por muitas atividades, não tendo nenhum momento de qualidade com o nosso Abba?


    De forma prática, não creio que o problema de grande parte dos cristãos seja falta de amor pela presença de Jesus, mas o probema está na falta de prioridade de dar as primícias de seu dia a Ele. Quero que entenda esse devocional como um desafio de começar o seu dia, de estabelecê-lo como base em sua vida, de colocar o seu coração no Senhor.


    Você perceberá que os devocionais também acompanham o plano de leitura bíblica anual. Assim, lhe encorajo a começar o dia lendo o devocional, tendo um tempo de oração e fazendo o seu tempo de leitura bíblica.


     


    Shalom
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    “Busque no Senhor a sua alegria, e ele lhe dará os desejos de seu coração.”


    Salmos 37:4

  


  
    INTIMIDADE
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    “Então, foram sós no barco para um lugar solitário.” Mc 6:32 – ARA


    Um momento de intimidade não deve acontecer em qualquer lugar. A intimidade envolve segredo, profundidade e afeto. É do âmago e familiar. Interessante essa passagem de Marcos. Os apóstolos, possivelmente, chegaram à presença de Jesus e prestaram contas acerca do desenvolvimento de seus ministérios. Levou-os a uma peixaria? Não. “Vinde repousar um pouco, à parte, num lugar deserto...”. Uau! Deus ama a intimidade.


    A Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, trata de Deus querendo o homem perto de Si! Ele vinha no lar de Adão, o jardim, para ter com ele. Veio a Abraão. Veio libertar o povo do Egito. Veio a Moisés no Sinai. Veio habitar no meio do povo... Veio habitar entre nós, segundo o evangelho de João – “...o Verbo se fez carne e habitou entre nós...” (Jo 1.14). Não importa nosso nível de espiritualidade. Não importa nosso nível de autoridade. Não importa a posição em que servimos na igreja, no Corpo de Cristo, no Reino de Deus. Não importam os compromissos, responsabilidades e afazeres. Jesus não abre mão: Ele nos quer na Sua intimidade.


    Oração: Pai querido, eu te amo e quero trabalhar para o Senhor sem renunciar à intimidade contigo. Ajuda-me a manter a disciplina em meio aos afazeres. Em Nome de Jesus. Amém
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    TABERNÁCULO
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    “Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” 1 Co 3:16


    Deus mandou Moisés construir um tabernáculo no deserto, onde Ele haveria de habitar e receber os sacrifícios e a adoração do Seu povo. Esse tabernáculo possuía três partes: pátio, lugar santo e o santíssimo. Ao observar o tabernáculo, vemos muitos motivos pelos quais o povo de Deus O adorava (a beleza do tabernáculo, as experiências que estavam tendo no deserto, e principalmente a presença que se manifestava em forma de uma coluna de fogo a noite, e uma nuvem que provia sombra e os protegia na caminhada debaixo do sol escaldante no deserto durante o dia). Desde a vinda de Cristo, porém, já não precisamos mais de um tabernáculo para adorar a Deus, pois Ele nos constitui o Seu tabernáculo, a Sua morada. Aleluia! “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pe 2.9).


    O sumo sacerdote da nação de Israel e os demais sacerdotes adoravam a Deus no tabernáculo, depois no templo de Salomão, em Jerusalém. Mas agora, você é o tabernáculo e o lugar santíssimo no qual adora a Deus. Você é o tabernáculo nos dias de hoje. Você é o templo do Espírito Santo!


    Oração: Senhor, eu te adoro porque Tu és o meu Deus. É maravilhoso poder te sentir próximo. Leva-me mais fundo nessa adoração. Amém.
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    O ALTAR DO HOLOCAUSTO
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    “Com efeito, quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e, sem derramamento de sangue, não há remissão.” Hebreus 9:22


    O Altar do Holocausto aponta para a cruz do calvário. No altar do holocausto, o propósito era não só estabelecer comunhão entre Deus e o homem, mas, antes, o “sacrifício” representava o princípio de que sem derramamento de sangue não há remissão, ou seja, perdão de pecados. No ato do sacrifício, o israelita fiel se submetia ao sacerdote que, de acordo com os vários regulamentos detalhados em Levítico, oferecia os sacrifícios conforme as expectativas de Deus. “Porque a vida da carne está no sangue. Eu vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pela vossa alma porquanto é o sangue que fará expiação em virtude da vida” (Lv 17:11).


    Todas as ofertas representam o Senhor Jesus sacrificado na cruz do calvário. Representam o preço da “redenção” que Cristo pagou por nós na cruz. Então, no Altar do Holocausto, eu vejo a graça redentora de Cristo fluindo no meu interior e me lavando. Eu me vejo regenerado, perdoado, santificado, reconciliado com Deus, tendo Cristo habitando em meu coração, curado e ainda tenho a plenitude do Espírito Santo.


    Oração: Como é maravilhoso, Senhor, te contemplar. O teu sangue me dá possibilidade de contemplar a tua glória na minha vida. Obrigado pelo que fez por mim, Jesus.


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 9-12

  


  
    A PIA DE BRONZE
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    “Mas vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos”. Gálatas 4.4,5


    Este era o lugar do pátio onde os sacerdotes lavavam as mãos, o rosto e os pés antes de entrar no lugar santo. Mãos apontam para atitudes e comportamentos; e pés apontam para caminhos. As atitudes e comportamentos de um sacerdote devem se alinhar aos princípios da Palavra de Deus. Os passos e caminhos do sacerdote devem ser dirigidos pelo Senhor. Na Nova Aliança, todos somos sacerdotes. Que privilégio! Aleluia! A Pia era feita de bronze polido para servir de espelho, de forma que o sacerdote via a sua própria imagem. Ao me achegar pela imaginação diante da Pia, eu vejo o meu coração, as minhas imperfeições, as minhas fragilidades, as minhas carnalidades, e agradeço ao Senhor Jesus porque Ele me redimiu da lei para que eu pudesse receber a adoção de filho, tornando-me tão justo quanto Ele mediante Sua obra consumada na cruz.


    Deus é fiel por causa da perfeição do Seu caráter. Ele não depende da fidelidade humana para abençoar alguém, pois sabemos que não há perfeição no homem. Contudo, seja fiel a Ele e, quando você falhar, mude de vida e Ele o mudará.


    Oração: Quando medito em tua Palavra, no mesmo instante em que te contemplo, vejo minhas limitações e defeitos. Sinto um misto de realidade humana e espiritual, meu eu e a Sua presença. E a Sua presença me transforma e me encoraja a não desistir e a acreditar que está me moldando à imagem de Jesus. Amém.
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    O CANDELABRO
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    “Farás também um candelabro de ouro puro; de ouro batido se fará este candelabro; o seu pedestal, a sua hástea, os seus cálices, as suas maçanetas e as suas flores formarão com ele uma só peça. Seis hásteas sairão dos seus lados: três de um lado e três do outro.” Ex 25.31-33


    O Candelabro era de ouro com três braços que se estendiam em cada lado do suporte central. Esse Candelabro simboliza, principalmente, o Espírito Santo. Sete pontas que significam os sete Espíritos de Deus: Espírito de sabedoria, de entendimento, de conselho, de poder, de conhecimento, de temor do Senhor e de santidade. Durante o Antigo Testamento, Deus Pai operou coordenando todas as coisas em unidade do Filho e do Espírito Santo. Já no Novo Testamento, o Filho Jesus veio para redimir o homem. Por fim, o Espírito Santo foi derramado no Dia de Pentecostes. Ele é uma das três pessoas da triunidade, tem o mesmo grau de divindade pertencentes ao Pai e ao Filho. O Espírito Santo, então, não é simplesmente “o fogo”, “o vento”, “a água” ou qualquer outro elemento. Esses são símbolos que apontam para Ele, referindo ao seu agir. Ele é uma pessoa dotada de plena perfeição, amor, bondade, misericórdia, graça. É a pessoa mais meiga, mansa, gentil, afetuosa e carinhosa que existe. Estamos vivendo a era do Espírito Santo desde que Ele se derramou no dia de Pentecostes, em Jerusalém. Eu e você somos a habitação do Espírito Santo, desde o momento em que nos convertemos ao senhorio de Cristo.


    Oração: Obrigado, Espírito Santo, por ser um comigo. Obrigado pela tua comunhão comigo, pela companhia, pela ajuda, consolo, conforto, encorajamento. Obrigado, Deus Espírito Santo, pela tua amizade. Te amo, Senhor.
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    A MESA DOS PÃES
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    “Respondendo-lhe Pedro, disse: se és tu, senhor, manda-me ir ter contigo, por sobre as águas. E ele disse: vem! E Pedro, descendo do barco, andou por sobre as águas e foi ter com Jesus”. Mt 14.28,29


    Olho para a direita e vejo a Mesa dos Pães, que são o símbolo da Palavra de Deus. É ali que digo: “Obrigado, Pai, pela Tua Palavra, de Gênesis a Apocalipse. Obrigado pelo Logos e obrigado também pelo Rhema!” Vou lhe dizer o que é tudo isso. Logos é a Palavra de Deus escrita. Rhema é a Palavra de Deus inspirada. Deus pega a Palavra escrita e a torna viva, Ele a inspira no seu coração como Palavra de Deus presente em você. Enquanto o Logos é a palavra “geral” de Deus, para toda a humanidade, Rhema é essa palavra aplicada de forma específica, para alguém específico, para uma situação específica.


    Pedro recebeu uma palavra específica de Jesus, para uma situação específica – e podemos dizer que ele “andou sobre esta palavra que recebeu” – isso é Rhema. A palavra Rhema é a palavra da fé, e não simplesmente do conhecimento. O termo “palavra” no original grego da epístola aos Romanos em 10.17 é Rhema, que significa “revelação”. Então, para a fé se mover e ter êxito, isso demanda necessariamente receber do Espírito Santo uma palavra inspirada, específica, viva, percebida e ouvida no coração, que gera fé com consequente resultado positivo e de vitória.Oração: Deus, tua palavra é luz para o meu caminho. Continue a me revelar através da tua Rhema tuas direções específicas para mim. Em Nome de Jesus, Amém.


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 21-23

  


  
    O ALTAR DO INCENSO


    


    
      [image: Elemento gráfico]
    


    “Farás também um altar para queimares nele o incenso; de madeira de acácia o farás.” Êxodo 30.1


    O Altar do Incenso se encontrava ainda no Lugar Santo, imediatamente antes do Santo dos Santos. Era feito de madeira de acácia, recoberto de ouro. Assim como o altar do holocausto, tinha chifres em suas quatro pontas. Neste altar se queimava incenso, que era um meio de purificação depois da matança dos animais, um sacrifício caro, e também uma oferta de cheiro agradável a Deus. Aqui, os sacerdotes queimavam incenso a Deus vinte e quatro horas por dia. A fumaça do incenso enchia o Lugar Santo. A oferta de sacrifício através do incenso ainda é oferecida hoje, mas de outra forma: é o louvor dos santos, isto é, dos verdadeiros cristãos!


    Então, ali eu louvo ao Pai e digo: “Pai, tu és Onipotente, Onisciente, Onipresente. Eu creio em Ti e nunca vou escolher o medo, a dúvida ou a incredulidade. Vou escolher intencionalmente a fé. Eu escolho acreditar no Senhor, pois Tu és Todo Poderoso, o Deus que não conhece impossíveis e sempre está comigo. Aleluia!” Diante do Altar do Incenso eu louvo e exalto ao Senhor, oferecendo-Lhe a minha oração.


    Oração: Diante de ti, ó Pai, eu me prostro e lhe ofereço a minha oração. A oração é o meio criado por ti para nos comunicarmos e não nos distanciarmos. É um prazer estar em tua presença. Obrigado pelo privilégio de poder orar a ti, em qualquer lugar, em qualquer tempo. Amém!
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    A ARCA DA ALIANÇA
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    “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.” 2 Coríntios 5.21


    Finalmente, abro a cortina e entro no “Lugar Santíssimo” ou também chamado “Santo dos Santos”, diretamente na presença de Deus. Vejo diante de mim a Arca da Aliança, que era o ponto central da presença de Deus para Israel, com sua tampa de ouro chamada Propiciatório, e lá está o sangue do testamento. Uma vez por ano, o sumo sacerdote trazia o sangue de um animal e espalhava sobre o Propiciatório. Através desse sangue derramado sobre o Propiciatório, o povo recebia a redenção dos pecados, no chamado “Dia da Expiação”.


    Nesse momento, exalto e adoro ao Senhor porque a humanidade foi redimida dos seus pecados por esse sangue: o sangue da Nova Aliança. Por esse sangue, todos os seguidores de Cristo estão regenerados e justificados, e automaticamente capacitados para viverem e andarem na unidade do Espírito e no vínculo da paz! Jesus disse, na cruz, em João 19.30, “Está consumado”. Em grego, essa expressão é tetelestai, que quer dizer “todas as dívidas foram pagas”. Por esse sangue derramado, Jesus pagou a dívida de todos os nossos pecados passados, presentes e também futuros. Por ele, recebemos a justiça de Jesus Cristo.


    Oração: Pai, hoje tenho livre acesso, pelo novo e vivo caminho, pelo sangue de Jesus. Eu entro na sala do trono e contemplo a beleza da tua majestade. Obrigado por me fazer participante da tua comunhão. Obrigado pela tua aliança de sangue. Amém.
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    RHEMA


    


    
      [image: Elemento gráfico]
    


    “E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo.” Rm 10:17


    Como receber do Espírito Santo a palavra Rhema? Esperando nele, em oração, paciente e perseverantemente, até que Ele fale. Há cerca de oito mil promessas de bênçãos na Bíblia. Todas são suas potencialmente, mas na prática, somente aquelas que o Espírito inspirar, vivificar em seu coração, é que se tornam Rhema. Para isso é necessário ouvir o Senhor, ter intimidade com Ele. É algo conquistado através de uma vida devocional diária e temor ao Senhor. O Espírito Santo toma a promessa em potencial e a inspira em seu coração, tornando-a específica para você. Às vezes o Rhema vem em uma hora de oração, às vezes em duas, em três, e assim por diante. É necessário esperar no Espírito Santo para que Logos se torne em Rhema.


    Eu oro: “Ó Senhor, muito obrigado pelo Logos e pelo Rhema. Senhor, transforma em meu coração o Logos em Rhema”. Rhema só existe quando se tem primeiro o conhecimento do Logos. Portanto, é responsabilidade de cada cristão estudar a Palavra de Deus para aprofundar o seu conhecimento do Logos, para então receber o Rhema do Espírito Santo.


    Oração: Senhor, dá-me mais palavras Rhema. Dá-me espírito de sabedoria e de revelação. Dá-me sensibilidade e discernimento espiritual, para cada dia mais distinguir tua voz das demais, ser ousado e pronto para agir conforme o que o Senhor me fala. Em Nome de Jesus, amém!
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    TETELESTAI
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    “Quando, pois, Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o espírito.” Jo 19.30


    Tetelestai: todas as dívidas estão pagas. Que sangue tremendo! Quando vejo esse sangue, vejo a justiça de Deus totalmente satisfeita e me vejo justo diante do Pai, com livre acesso à Sua presença, e, então, O adoro por isso. “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da glória de Deus.” (Rm 5.1,2) “Sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Cristo Jesus, também temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém será justificado.” (Gl 2.16). Olhando para o sangue de Jesus sobre o Propiciatório, vejo o diabo derrotado. Embora ele continue atuando no mundo, enganando as pessoas, rugindo como leão, ele simplesmente está blefando, pois já foi vencido na cruz.


    Muitos cristãos têm sido enganados pelo diabo, vivendo com medo, cheios de dúvida e incredulidade... Mas isso é resultado da falta do conhecimento de sua real posição em Cristo.Declaro que sou mais que vencedor em cada área da minha vida.


    Oração: Senhor, tomo posse da obra que o Senhor fez na cruz em meu favor, me justificando. A partir de hoje, não me baseio mais nas minhas obras, mas na tua obra que me justifica. Recebo a tua paz que excede todo entendimento. Em Nome de Jesus! Aleluia!
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    MAIS QUE VENCEDOR
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    “Mas em todas essas coisas, somos mais que vencedores por meio daquele que nos amou.” Rm 8.37


    É diante do Propiciatório que declaro ter vencido o diabo pelo sangue de Jesus em minha vida pessoal, familiar, financeira e ministerial. Declaro que sou mais que vencedor em todas as áreas de minha vida. O sangue é o cancelamento da lei. A lei o obriga a trabalhar, mas através do seu trabalho, segundo a lei, você nunca poderá cumprir a justiça de Deus. Você sempre se sentirá culpado diante da lei – esta é a função da lei: demonstrar a justiça de Deus e o quanto somos incapazes de corresponder a ela por nós mesmos. Mas o sangue de Jesus satisfaz a lei, e ela, agora, já não tem mais o poder de condenação sobre nós porque Jesus derramou Seu sangue para cumprir a exigência da justiça da lei. Somente Ele pôde cumpri-la porque era inocente!


    “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça.” (Efésios 1.7) A lei foi cumprida no Calvário, pois ali o sangue do Filho de Deus foi derramado, satisfazendo a justiça de Deus e nos tornando santos perante Ele.


    Oração: Hoje sou mais que vencedor, Senhor, porque Cristo venceu por mim e me enxertastes nele. Hoje eu me encho de coragem e ousadia para dizer que nada vai me paralisar ou deter, porque Jesus está comigo. Aleluia! Obrigado, Deus.
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    LIVRE DA LEI
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    “E é evidente que pela lei ninguém será justificado diante de Deus, porque o justo viverá pela fé.” Gálatas 3.11


    A lei, portanto, é como um espelho no qual alguém retoca a maquiagem. Diante da lei, eu consigo dimensionar a grandeza do sacrifício de Jesus por mim, pois através dele eu posso me apresentar santo, inculpável e irrepreensível, em plena paz. “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça.” (Efésios 1.7) “Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo.” (Romanos 5.1). O papel da lei mudou a partir da Nova Aliança em Cristo. Ela agora é o parâmetro através do qual posso perceber a dimensão do livramento que Deus proveu para mim em Jesus. Ela não é mais um agente de condenação sobre a minha vida, pois sou justificado pelo sangue de Jesus e hoje o Espírito Santo está em mim para, diariamente, me aperfeiçoar segundo a imagem de Cristo.


    Posso descobrir o meu rosto diante do espelho da lei e contemplar a face de Jesus. Cada vez que a contemplo, através da Sua Palavra, sou transformado à imagem dele – algo que se aperfeiçoa dia após dia, até a Sua volta!


    Oração: Graças te dou, ó Pai, porque através do sangue de Jesus desfruto de plena comunhão contigo, porque a tua justiça já foi satisfeita pelo sacrifício e pelo sangue dele, e nenhuma condenação há para mim que estou em Cristo Jesus. Aleluia!


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 39-41

  


  
    DESENVOLVA SUA SALVAÇÃO 1
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    “...desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor;” Fp 2.12c


    Pode parecer estranho o que a Bíblia diz no trecho citado acima: desenvolvei a salvação. Mas, deixe-me explicar: toda pessoa que é encontrada por Cristo e se converte ao Seu senhorio nasce de novo. Este novo nascimento – ou regeneração – acontece no espírito humano e não na alma, tampouco no corpo físico. Conforme I Ts 5.23 o homem é um ser triuno, tal qual Deus é.


    Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. O homem é espírito, alma e corpo. O novo nascimento – salvação – acontece no espírito, porém, a salvação da alma precisa ser desenvolvida. Já o corpo há de ser salvo no futuro. Sendo assim, o cristão possui um espírito vivificado, uma alma que está sendo salva, desenvolvida ou aperfeiçoada e um corpo que será glorificado.


    Testificando que a alma do cristão, sede da personalidade humana, está sendo salva, ou desenvolvida, ou aperfeiçoada. “Tendo por certo isto mesmo: que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao Dia de Jesus Cristo.” Fp 1:6. Desenvolver a salvação da alma não é algo instantâneo, mas é um processo que envolve parceria entre o homem e Deus. O seu andamento e resultado dependem da nossa resposta ao Senhor e sua duração segue até o último dia de vida terrena.


    Oração: Deus Pai, sou grato a Ti pela obra que começou e está realizando em mim. Estás me transformando e modelando à imagem de Jesus. Confio em Ti plenamente. Amém.


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 42-43

  


  
    DESENVOLVEI A VOSSA SALVAÇÃO 2
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    “Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na minha presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor;” Fp 2:12


    A operação do Espírito Santo na vida cristã, para levar à maturidade, depende da disposição do crente em fazer a sua parte. A operação acontece apenas quando há disposição pessoal para a mudança. É como um doente que almeja a cura de uma doença. O diagnóstico de uma doença demanda um tratamento clínico, caso contrário, o óbito vai ocorrer. Se o paciente não aceitar a terapia médica, não haverá cura. Tal qual este doente necessita da cura, você é alguém que precisa da transformação da alma. Para que isto aconteça, é necessário que você se disponha a pisar no seu ego, pois a luz do Espírito Santo virá iluminar você. O Espírito Santo é Onisciente – sabe de todas as coisas – e, por essa razão, Ele conhece nossas necessidades de transformação. 
Não tenha medo de se dispor a este processo, tudo o que Ele fizer para cooperar com você no processo de desenvolvimento ou aperfeiçoamento da sua alma é para o seu próprio bem. Não se preocupe, Deus te ama e Ele irá te oferecer tudo aquilo que você precisa para o aperfeiçoamento da sua alma.


    Oração: Em fé, eu me disponho. Em confiança, Senhor, me coloco diante de Ti. Faça o que for preciso e necessário. Transforma-me, Senhor. Eu aceito o Teu querer e o teu agir em mim. Em nome de Jesus.


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 44-46

  


  
    UM COM ELE
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    “Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo espírito.” I Co 6.17


    Vida cristã é uma parceria entre o cristão e o Espírito Santo. Paulo fala em I Co 3.16 que somos templo do Espírito Santo. Então, não há nada que possa ser feito para que o Espírito de Deus esteja mais próximo, ou para que esteja mais perto do cristão, pois Ele habita no espírito humano regenerado – nascido de novo. Essa proximidade é tal que, ambos, o espírito humano regenerado e o Espírito Santo de Deus, tornam-se um só.


    Apesar desta união tão íntima em que os dois se tornam um, ainda assim é necessária a cooperação do homem para que seja operada a salvação da alma. À medida que o Espírito Santo ilumina o coração do cristão, deve haver o desejo ardente e a disposição à mudança. Daí a necessidade de falarmos sobre quebrantamento, a arte de Deus sondar o nosso coração e nos mostrar aquilo que precisa ser mudado em nós. Mude de vida e Deus te mudará, pois é a vontade do Pai que seus filhos sejam Um com ele, que haja uma harmonia única entre o Pai e o filho. Para isso, é necessária a santificação da nossa alma.


    Oração: Muda-me Senhor. Quebranta-me. Que eu seja a cada dia mais maleável, disposto a mudar e não tenha em mim resistências, áreas e reservas de domínio. Eu me rendo ao teu mover. Em Nome do Senhor Jesus Cristo, Amém!


    [image: Elemento gráfico] Gênesis 47-50

  


  
    INOCENTE
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    “E ordenou o SENHOR Deus ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás.” Gn 2.16-17


    No meio do jardim, Deus plantou duas árvores, além das demais. Adão tinha a liberdade para se alimentar de todas, com exceção de uma: a árvore do bem e do mal. Adão foi criado neutro, isto é, nem pecador nem santo, mas inocente. Essas duas árvores no jardim foram colocadas para que ele pudesse pôr em prática a faculdade do livre arbítrio. O conhecimento do bem e do mal, embora fosse proibido a Adão, não é mal em si mesmo. Sem ele, Adão estava limitado e não podia, por si mesmo, decidir acerca de questões de ordem moral. O julgamento do que era certo e bom não lhe pertencia, e sim a Deus. O único recurso de Adão ao encarar qualquer problema era remetê-lo a Deus e assim, depender dele.


    Aqui há um princípio: Deus não criou o homem para ser independente. Caso o homem tivesse optado pela obediência em não comer da árvore do bem e do mal, seria aprovado no teste. Automaticamente, comeria da árvore da vida e preservaria a sua comunhão com o Criador, desfrutando da justiça, paz e alegria de Deus.


    Oração: Senhor, eu escolho te amar e te servir. Eu escolho e decido ser dependente de ti. Eu uso meu livre arbítrio para escolher o Senhor, embora eu saiba que o Senhor foi quem me escolheu. Pois só tu tens as palavras de vida eterna. Obrigado pelo teu sacrifício, que me possibilitou ter acesso ao Pai e a tudo o que Ele tem preparado para mim, desde a fundação do mundo. Em nome de Jesus, amém.


    [image: Elemento gráfico] Êxodo 1-4

  


  
    ÁRVORE DA VIDA
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    “Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.” Jo 14.6


    A árvore da vida, em primeiro lugar, representa Deus como vida. Em segundo lugar, simboliza dependência de Deus. O seu fruto é nosso Senhor Jesus Cristo. Essa árvore é fonte de vida, e usufruir da vida advinda desta fonte exige dependência, constante, vigilância e fraqueza diante de Deus.


    Dependência: Ora, o SENHOR disse a Abrão: “Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” Gn 12.1-3.


    Vigilância: “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.” Mt 26.41. Experimentar da árvore da vida exige também fraqueza, como Paulo disse em 2 Co 12: “E, para que me não exaltasse pelas excelências das revelações, foi-me dado um espinho na carne, a saber, um mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de não me exaltar. Acerca do qual três vezes orei ao Senhor, para que se desviasse de mim. E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.


    Oração: Senhor, quero mais de Ti. Quero me alimentar do fruto dessa árvore que o Senhor sempre quis que o homem comesse. Faça-me a cada dia um homem segundo Cristo. Amém!


    [image: Elemento gráfico] Êxodo 5-7

  


  
    O FRACO FORTE
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    Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte.” 2 Co 12.10b


    Essa fraqueza é semelhante ao princípio da vida feminina que aponta para dependência, submissão e obediência. Para com Cristo, cada homem é a noiva e deve viver uma vida de submissão ao Senhor Jesus Cristo, tal qual a mulher deve se submeter ao marido. O caminho da fraqueza é o caminho do discipulado, do conselho e da submissão. É melhor você confessar uma tentação no discipulado do que confessar um pecado. Paradoxalmente, a árvore da vida exige também força: A força é o princípio da vida masculina que aponta para a liderança, segurança e provisão. “Mas quero que saibais que Cristo é a cabeça de todo varão, e o varão, a cabeça da mulher; e Deus, a cabeça de Cristo.” 1 Co 11.3. Conforme o versículo, a ordem de Deus é: Deus, Cristo, homem e mulher.


    Eis aí o princípio da força que a árvore da vida requer. Quando essa ordem é invertida e o homem deixa de ser o cabeça da mulher, o princípio é invertido, e então, nos alimentamos da árvore do conhecimento do bem e do mal. Assim: Perca suas forças!


    Oração: Querido Aba, clamo a ti em Nome do Senhor Jesus Cristo. Venha me ajudar. Quero perder as minhas forças, parar de recalcitrar contra os aguilhões. E hoje, rendo-me a Ti, para que me tornes forte diante do Senhor. Amém.


    [image: Elemento gráfico] Êxodo 8-10

  


  
    O PROPÓSITO ETERNO DE DEUS
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    “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.” Gn 1:26-28


    “Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.” Rm 8.29. Já no início, o Senhor Deus fala no livro de Gênesis acerca do propósito para o qual Ele criou o homem. Esse propósito é chamado de ‘Propósito Eterno de Deus’.


    Querido leitor, Deus te criou para o cumprimento de um propósito eterno! Você sabe qual é esse propósito? Deus te criou para desenvolver um relacionamento de intimidade com Ele. Siga os passos do Mestre, dedique tempo à oração, faça seu devocional e seja disciplinado nisso. Entregue suas primícias materiais e espirituais para Deus, reconhecendo-o como dono de cada área da sua vida. Persevere em meio às lutas e provações, que são testes de fé para o cristão se manter em pé.


    Oração: Senhor, quero mais de Ti. Quero me alimentar do fruto dessa árvore que o Senhor sempre quis que o homem comesse. Eu abro mão da independência, da distração e força. Faça-me a cada dia um homem segundo Cristo. Eu oro por isso, em Nome de Jesus, Amém!


    [image: Elemento gráfico] Êxodo 11-13

  


  
    NOIVOS
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    “O Espírito e a noiva dizem: Vem!” Ap 22.17a


    Tal qual um homem e uma mulher se unem no enlace matrimonial para desenvolverem um relacionamento de intimidade um com o outro, assim também deve ser o seu relacionamento com Deus. Ele te presenteou com o Seu Filho Jesus Cristo lá na cruz para que Ele recebesse sobre Si a ira de Deus em punição ao seu pecado, de forma que, uma vez livre de toda culpa e condenação, você pudesse desfrutar um relacionamento de intimidade com o Seu Espírito.


    Jesus Cristo lhe foi dado como redentor e também como noivo. Como redentor, Ele te resgatou da escravidão do pecado e do domínio de Satanás. Como Noivo, Ele foi dado pelo Pai para se relacionar em intimidade com você. A Bíblia diz que todo aquele que tem a Cristo Jesus como Senhor e Salvador é templo do Seu Espírito Santo. Todo aquele que é templo do Espírito, é reconhecido como Noiva de Jesus Cristo. Que privilégio! Ele te foi dado como Noivo para se relacionar intimamente contigo, cuidando de ti como Sua querida e preciosa noiva.


    Oração: Senhor, sou grato pelo relacionamento em intimidade que o Senhor projetou para mim, enquanto parte do corpo de Cristo, a sua noiva: igreja. É maravilhoso viver à sombra dos teus cuidados. Ajude-me a desenvolver esta intimidade mais profunda a cada dia. Em nome de Jesus, Amém!
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    PARCERIA
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    “E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.” Gn 1:28


    Vida cristã é uma parceria entre você e o Espírito Santo. Esta parceria acontece através de um relacionamento de intimidade cujo alvo final é a geração de filhos. Eu pergunto a você: se o relacionamento do Noivo (Cristo) com a noiva (cada cristão) é por meio de intimidade, seria possível imaginar a vida cristã como algo pesado, difícil, ou como um fardo a ser carregado? É claro que não! Deus, em Gn 1.26-28, diz que o homem foi criado à Sua imagem e semelhança para ser fecundo, isto é, ser frutífero e se multiplicar, e isso só pode acontecer mediante um relacionamento de intimidade. Esta intimidade resulta no cumprimento do propósito eterno de Deus: filhos e filhas espirituais.


    A intimidade com Deus na vida cristã se manifesta pela expressão do caráter de Cristo e pela representação da autoridade delegada por Deus. Gerar filhos é a consequência de um relacionamento de intimidade


    Oração: Querido Deus e Pai, peço ao Senhor que nos dê filhos espirituais. Remova toda infertilidade de nossas vidas. Dê-nos paixão pelo Senhor e pelas almas perdidas. Em Nome de Jesus! Amém.
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    PEQUENO CRISTO
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    “Digo, porém: Andai em Espírito e não cumprireis a concupiscência da carne. Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne; e estes opõem-se um ao outro; para que não façais o que quereis. Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei. Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o Reino de Deus. Mas o fruto do Espírito é: caridade, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra essas coisas não há lei. E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências. Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito. Não sejamos cobiçosos de vanglórias, irritando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros.” Gl 5.16-26


    Expressar o caráter de Cristo e representar Deus na Sua autoridade é o resultado de uma vida guiada pelo Espírito. Ser guiado pelo Espírito significa crucificar as paixões e concupiscências da carne por meio do despojamento do ego. É se submeter ao memorável convite de Cristo quando Ele diz, em Mt 11.28-29: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma.”


    Devemos entender que cristão é toda pessoa que abre mão de viver a sua própria vida para fazer do estilo de vida de Cristo a sua própria maneira de ser e viver.


    Oração: Pai, eu oro para que sejamos guiados pelo teu Espírito. Nos capacite. Nos ajude a negar nossa própria vida e assim possamos expressar o Senhor aqui na terra. Amém.
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    RESTAURADOR DE CAOS
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    “No princípio, criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.” Gn 1.1,2


    Ao criar o homem, Deus lhe concedeu alguns privilégios visando o cumprimento de um propósito: Restauração de todas as coisas. Em Gênesis 1, é praticamente consenso dizer que, entre os versículos um e dois, houve um cataclisma causado pela chegada de Lúcifer à terra. Isto está demonstrado em Isaías 14.13-15: “E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo. E, contudo, levado serás ao inferno, ao mais profundo do abismo.” Diante da soberba de Lúcifer na ambição de se igualar a Deus, a resposta imediata do Senhor foi esta: destituí-lo eternamente de Sua presença. Era como se Deus estivesse dizendo a Lúcifer: - Você tinha um lugar especial diante de mim e não soube guardar essa posição tão privilegiada por causa da soberba do teu coração. Agora, vou criar a minha imagem e semelhança do pó da terra.


    O homem foi criado inferior a Lúcifer, contudo escolheu, voluntariamente, amar a Deus.


    Oração: Deus amado, obrigado por me criar escolher e me chamar para ser uma agente de restauração no caos desse mundo. Que privilégio Senhor! Guia-me e usa-me com poder e autoridade para isso. Em Nome de Jesus. Amém.
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    ADOTADO
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    “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados.” Rm 8.16-17


    Veja o privilégio em que fomos colocados diante do Pai: em Cristo Jesus, tornamo-nos filhos de Deus por adoção. Deixe-me explicar o conceito de adoção: no império romano, domínio mundial na época de Cristo, um filho só tinha direito à herança depois de adulto. Para tal, o pai tinha que adotá-lo logo que ele completava a maioridade. A garantia da herança, portanto, era a adoção. Daí, Paulo ter dito que recebemos a adoção de filhos pelo Pai por meio de Jesus Cristo.


    Na velha aliança, a lei dava 2/3 da herança para o primogênito. O 1/3 restante era para ser repartido entre os demais filhos. Pense comigo nos filhos de Jacó: Rúbem, o primogênito, tinha direito aos 2/3 da herança. Simeão, Levi, Judá, Issacar, Zebulom, Dã, Naftali, Gade, Aser, José e Benjamim ficavam com cerca de 3% da herança, cada um. Ou seja, de cem por cento, Rúbem ficaria com 22 vezes mais do que cada um dos irmãos. Quando Paulo fala em Romanos 8.17 que somos herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo, diz que, além de desfrutarmos dos 1/3, desfrutamos também dos outros 2/3, pois somos co-herdeiros com Cristo.


    Oração: Deus, obrigado por ter me adotado como filho e ter me dado uma herança. Quão abençoado e privilegiado sou.


    [image: Elemento gráfico] Êxodo 28-30

  


  
    PRIVILÉGIOS
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    “Façamos o homem à nossa imagem…” Gn 1.26


    O homem tem o privilégio de expressar a imagem de Deus. Imagem aponta para caráter. Manifestamos o caráter de Deus à medida que nos permitimos ser aperfeiçoados na nossa alma, isto é, transformados de glória em glória à imagem de Cristo. O caráter de Cristo é o fruto do Espírito Santo. Portanto, expressamos Deus, no Seu caráter, de forma proporcional à medida em que o fruto do Espírito for gerado em nós.


    Fomos predestinados para refletir a imagem de Cristo. Como consequência disso, tornamo-nos frutíferos, gerando filhos espirituais para Deus, segundo a Sua espécie. Temos poder e autoridade, no Nome do Senhor Jesus Cristo, para exercer governo curando os enfermos, expulsando os demônios, libertando os oprimidos, evangelizando, restaurando os quebrantados de coração, apregoando liberdade aos cativos, dando vista aos cegos espirituais e anunciando a volta do Senhor.


    O motivo do ódio de Satanás para com o homem é a graça dada por Deus ao homem. Essa graça é aquilo que o diabo tentou obter por meio da rebeldia: pretendeu se assemelhar ao Altíssimo.


    Oração: Eu me aproprio, Senhor, desses privilégios que me concedeste. E eu farei uso deles para a Tua glória. As portas do inferno não prevalecerão contra mim. Aleluia! Em nome de Jesus. Amém.
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    Imagem e propósito
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    “Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome que é sobre todo o nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.” Fp 2.9-11


    Imagine a luz do sol, ao meio-dia, batendo em um espelho e refletindo os seus raios. Alguém conseguiria olhar para esse espelho sem óculos escuros? Claro que não, ou ficaria cego. Da mesma forma, à medida que contemplamos o Senhor como por um espelho e com a face descoberta, Satanás e os demônios não suportam olhar para nós, são repelidos pela luz divina do Senhor e criador de tudo.


    Que glória! Além disso, sobrenaturalmente, Cristo vai sendo construído dentro de nós à medida que contemplamos o Senhor e refletimos a Sua glória. Quanto mais Jesus, mais luz irradiamos e afastamos as tentações. Essa obra, quem faz é o Espírito Santo. O cumprimento do propósito eterno reside nisso: sermos transformados de glória em glória e expressarmos a imagem de Cristo, razão pela qual fomos criados. Pode parecer complicado e teremos provações, mas vale todo o esforço do universo, afinal, contemplaremos a eternidade com Deus.


    Oração: Pai santo, queremos nos parecer com Jesus. Leve-nos a essa imagem. Ajude-nos e capacite-nos a contemplar o Senhor, dia após dia, até a medida da perfeição. Que não haja desânimo ou desistência. Em nome de Jesus, Amém.
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    CAMINHO DA PERFEIÇÃO
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    “Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo. Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para o que é dos outros. De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte e morte de cruz.” Fp 2.3-8


    Cumprir o propósito eterno de Deus é seguir o caminho de Cristo. E este é o caminho de Cristo, o caminho da humilhação: o caminho da cruz que é o caminho da vitória, não apenas em vida, mas em espírito por toda a eternidade. Ele foi obediente ao Pai até a morte e morte de cruz. Consequentemente, Ele foi exaltado acima de todo o nome e se juntou ao Senhor nos céus.


    Então, ter a imagem para cumprir o propósito é uma questão de obediência. Obediência a que? Obediência ao propósito. Que propósito? O propósito de sermos como Cristo, limpos, puros, obedientes e amáveis. Assim como Cristo é a imagem de Deus, eu e você fomos criados à imagem de Cristo.


    Oração: Senhor Jesus, tu és a imagem da perfeição. Como anseio te ver e te contemplar. Hoje te contemplo pela fé e pelo Espírito. Sou bem-aventurado porque não vejo, mas creio. Mesmo não vendo, a minha fé aumenta o desejo de te ver em pessoa, sentimento que cresce a cada dia. Obrigado por tua presença e pela tua manifestação. Te amo Senhor. Amém.
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    APERFEIÇOAMENTO
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    “... desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor;” Fp 2.12c ARA


    Somos transformados através da ação do Espírito Santo e da Palavra de Deus (Rhema), desde que cooperemos e venhamos a dar resposta positiva. A transformação da alma, ou cura interior como muitos chamam, é biblicamente descrita como “desenvolvei a vossa salvação”. Ela não envolve algo passivo, mas sim ativo da parte daquele que quer desenvolver a salvação. Por quê? Porque a vida cristã é uma parceria entre o cristão e o Espírito Santo. A nossa parte é desejar ardentemente o quebrantamento, negar a nós mesmos, tomar a cruz, jejuar, orar e estar ávidos pela presença de Deus. Somente assim, por esse esforço e abnegação intencional, reconhecendo a supremacia de Deus em nossas vidas, desenvolveremos a nossa alma.


    Portanto, vá buscar a presença de Deus! Busque e se aproxime, crie intimidade com a voz e os mandamentos do Pai. “Então, disse Jesus aos seus discípulos: Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz e siga-me” Mt 16.24.


    Oração: Senhor, dá-me mais fome e mais sede pela tua presença. Preciso. Dá-me mais. Eu quero mais. Necessito de mais fome, mais sede. Não me conformo com esse mundo e não me conformo com o que tenho. Estou agradecido. Sou muito grato, todavia quero mais. Em Nome de Jesus, dá-me mais, Amém!
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    A VONTADE DE DEUS
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    “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Rm 12.2


    Imagine alguém numa rodovia fazendo uma longa viagem. Ao passar por um trevo ou cruzamento mal sinalizado, não percebe ter tomado o rumo errado. Depois de duas horas de viagem, se apercebe que não está viajando em direção ao destino desejado. Então, estaciona para obter informações em um posto policial e, para sua triste surpresa, conclui que viajou duzentos quilômetros fora da direção. Que stress! Agora, não há o que ser feito senão retornar ao trevo/cruzamento que ficou duzentos quilômetros para trás. Pois só a viagem longa já é um teste de paciência. Há, ainda, perda ou atraso nos compromissos. Dependendo do horário, interrupção da viagem para uma parada de descanso e alimentação, etc...


    Com esta simples ilustração, quero mostrar quão danoso será, naquele grande dia do tribunal de Cristo, o acerto de contas, quando as nossas obras serão provadas pelo fogo da justiça de Deus. Será extremamente frustrante saber que, de repente, fizemos tanto pela obra de Deus à custa de muita renúncia e esforço físico e, no entanto, fizemos uma obra que não tocou a eternidade, para a qual não haverá qualquer galardão. A vontade de Deus nos é revelada tanto quanto mais crescemos em intimidade com o Senhor.


    Oração: Senhor, oro a ti para que nos dê espírito de sabedoria e de revelação para podermos entender qual a tua boa, agradável e perfeita vontade para as nossas vidas. Não nos deixe enganados ou confundidos. Que possamos discernir o que é nosso dever fazer para cumprirmos seu propósito para nossas vidas. Em nome do Senhor Jesus Cristo, Amém!
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    DICAS PARA DESCOBRIR A VONTADE DE DEUS 1
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    “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Rm 12:2


    Como descobrir a vontade de Deus para a minha vida? Essa é uma pergunta que a maioria das pessoas faz. Aqui estão algumas dicas para conhecer a vontade de Deus: Tenha um devocional diário para se alimentar da palavra de Deus e afinar a sua comunhão com o Espírito Santo. Procure orar em línguas estranhas o máximo que puder, pois a língua estranha produz edificação, conforme Paulo diz em I Co 14.4a: “O que fala em língua estranha edifica-se a si mesmo”. Edificar significa construir e vem do grego oikodomeo, que significa construir a capacidade de abrigar a presença e o poder de Deus dentro de si. Quanto mais em língua estranha você falar no decorrer do dia, tanto mais você atrairá a presença e o poder de Deus para te conduzir ao cumprimento da vontade de Deus.


    Busque se relacionar com pessoas que temem ao Senhor, pois estas são sábias. Da boca delas fluirão conselhos que serão luz e vida para te iluminar a caminhar numa vida com propósito.


    Oração: Deus amado, me ajude na disciplina de um devocional diário, me edifique enquanto oro em línguas. Me coloque ao lado de pessoas sábias, dê-me fontes seguras para obter dados precisos e sabedoria para entender o que deve ser feito nas decisões e escolhas. Te agradeço, Amém.
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    DICAS PARA DESCOBRIR A VONTADE DE DEUS 2
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    “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Romanos 12:2


    Tenha uma mente receptiva. Ter uma mente receptiva para conhecer a vontade de Deus é ter uma mente ativada para decodificar as informações que são trazidas ao seu espírito vivificado, tal qual a antena de um rádio capta as ondas sonoras e as transformam em sons. O Espírito Santo de Deus fala ao espírito humano regenerado, e esta é a principal maneira que o Espírito de Deus fala a Sua vontade ao cristão. Daí, a extrema necessidade de todo cristão ativar as faculdades ou funções do seu espírito: intuição, consciência e comunhão.


    É no caminho da maturidade cristã que o Espírito Santo encontra lugar no seu coração para ativar estas funções. Quanto mais você crescer no conhecimento da Palavra de Deus, à custa de amor e paixão pelo ensino da mesma, mais o Espírito Santo poderá transformar a palavra escrita (logos) em palavra revelada (Rhema). Isso redundará em ativação da fé que te conduzirá a caminhar no Espírito e na vontade de Deus.


    Oração: Meu Pai, capacita-me a entender o que o Senhor quer para minha vida. Que eu tenha uma mente receptiva, me ajude nisso. Que eu não deixe passar os teus ensinamentos ou fique sem entendimento da tua palavra. Ilumina os meus olhos da fé e me aprofunde na comunhão contigo e revelação da tua palavra. Amém!
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    DICAS PARA DESCOBRIR A VONTADE DE DEUS 3
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    “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Rm 12:2


    Pode parecer estranho o que vou afirmar, mas acredite que é pura verdade: Deus fala ao cristão colocando desejos em seu coração. Se você tem sido consumido por um desejo, acredite, pode ser Deus falando com você acerca da Sua vontade. Por exemplo: você tem tido desejo de morar em outro país. Você não sabe explicar o motivo, mas tem sido invadido por um encargo que, frequentemente, se lembra do povo africano. As condições precárias daqueles países que se encontram naquele continente têm sido alvo das suas intercessões, a ponto de desejar dar a sua vida pelo reino de Deus a ser estabelecido na África.


    Saiba: Deus, provavelmente, está te falando para ir até lá e se doar pelo povo africano. Gostaria de orar para que a vontade de Deus seja revelada a você, pois o conhecimento da vontade revelada te levará a uma vida de vitória para o cumprimento do propósito eterno de Deus e te qualificará como um vencedor. Se você está buscando e pedindo direção a Cristo, siga com fé e coragem, irmãos.


    Oração: Senhor Jesus, fale comigo sobre sua vontade, colocando-a como prioridade sobre a minha vontade, para que eu queira o que o Senhor quer. Aleluia!
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    PRIMEIRO DEGRAU DA FÉ
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    “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que é galardoador dos que o buscam.” Hb 11.6


    Dentro do processo de transformação da alma, não podemos deixar de fazer menção ao bom combate para se guardar a fé. A fé é a arma mais importante para ser utilizada na vida cristã. Não é à toa que o autor de Hebreus diz que sem fé é impossível agradar a Deus. Há muitos aspectos acerca da fé que podem ser abordados. A fé pode ser vista como uma escada. Sejamos ousados em acessar os degraus dessa escada para que subamos e cheguemos ao topo.


    Suba o primeiro degrau: reconheça a sua incapacidade e a sua fraqueza. É necessário reconhecer sua incapacidade. Precisamos entender que a nossa jornada da fé começa com o reconhecimento da nossa fraqueza. Quando a autoconfiança morre, a fé nasce. Em João 15.5, Jesus disse: “Sem mim nada podeis fazer”. Não há glória para Deus nas possibilidades humanas. Quando os homens esgotam suas forças, a fé tem início. Deus recebe a glória quando você pensa que é fraco.


    Oração: Senhor, meu Deus, em Nome de Jesus eu reconheço minha fraqueza e incapacidade. Ajuda-me e capacita-me a ativar a fé, independente das circunstâncias. Eu crerei. Eu decido crer. Glórias a Deus! Eu tomo posse da fé que me deste.
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    SEGUNDO DEGRAU DA FÉ


    


    
      [image: Elemento gráfico]
    


    “Invoca-me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que não sabes.” Jr 33:3


    No segundo degrau da escada da fé, clame a Deus. Não espere que Ele chame por você. Geralmente, para que os milagres aconteçam, as pessoas precisam estar sedentas por Deus, clamando, determinadas a encontrá-Lo. Várias e várias vezes, vemos isso acontecer na Bíblia. Jacó lutou com Deus durante toda a noite, até que o anjo do Senhor, que era o próprio Jesus Cristo, disse a ele para deixá-lo, mas Jacó se recusou a deixar o anjo partir. Aprendemos sobre o dever da obediência a Deus, mas, neste caso, Jacó não obedeceu. Ele lutou com Jesus a noite toda e disse: “Não te deixarei até que me abençoes.’’ Gn 32:26.


    “Chegai-vos a Deus, e Ele se chegará a vós outros’’ Tg 4.8. Quando medito nesse versículo tenho a seguinte imagem na minha mente: Vejo Deus dizendo “Estou aqui, não me moverei em sua direção porque quero que você corra para mim primeiro. Eu o amo e quero você perto de mim, mas quero ver a fome no seu coração. Assim que o vir se chegar a mim, correrei para o seu encontro”.


    Oração: Pai, eu clamo a ti porque eu sei que o Senhor me ouve. O Senhor é comigo e está pronto a me ouvir. Eu te peço: leva-me mais perto de ti. Quero ser íntimo teu. Eu clamo por isso. Amém.
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